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Héstia era a filha primogênita de Réia e Crono, a irmã mais velha da primeira geração de deuses olímpicos. Por direito
de primogenitura, era uma das doze deusas olímpicas principais, mas não podia ser encontrada no monte Olimpo, e não
fez nenhum protesto quando Dionísio, deus do vinho, cresceu em proeminência e a substituiu como uma das doze. Por
não tomar parte nos romances e guerras que então ocupavam a mitologia grega, é a menos conhecida dos principais
deuses e deusas gregas. Contudo, foi grandemente honrada, recebendo as melhores ofertas feitas pelos mortais aos
deuses.

A breve mitologia de Héstia é esboçada em três hinos homéricos. Ela é descrita como "aquela virgem venerável,
Héstia", uma das três que Afrodite é incapaz de dominar, persuadir, seduzir ou ainda, provocar nela um desejo de
prazer.

Afrodite induziu Poseidon, deus do mar, e Apolo, deus do sol, a se apaixonarem por Héstia. Ambos a queriam, mas
Héstia recusou-os firmemente, prestando solene juramento que permaneceria virgem para sempre. Então, conforme o
"Hino de Afrodite", explica, "Zeus lhe concedeu um bonito privilégio, ao invés de um presente de casamento: ela tem
seu lugar no centro da casa para receber o melhor em ofertas. É honrada em todos os templos dos deuses, e é deusa
venerada por todos os "mortais". Os dois hinos homéricos a Héstia são invocações, convidando-a a entrar em casa ou no
templo. 

Héstia é encontrada em rituais, simbolizada pelo fogo. Para que uma casa se tornasse um lar, a presença de Héstia era
solicitada. Quando um casal se unia, a mãe da noiva acendia uma tocha em sua casa e a transportava diante do casal
recentemente casado até sua nova casa, para que acendessem a primeira chama em seu lar. Este ato consagrava o
novo lar.

Depois que a criança nascia, acontecia um segundo ritual. Quando a criança tinha cinco dias de vida, era levada ao redor
da lareira para simbolizar sua admissão na família. Então seguia-se um festivo banquete sagrado.

Da mesma forma, cada cidade-estado grega tinha uma lareira comum com um fogo sagrado no edifício principal, onde
os convidados se reuniam oficialmente. Cada colônia levava o fogo sagrado de sua cidade natal para acender o fogo da
nova cidade.

Portanto, onde quer que um novo casal se aventurasse a estabelecer um novo lar, Héstia vinha com eles com o fogo
sagrado, ligando o lar antigo com o novo, talvez simbolizando continuidade e ligação, consciência compartilhada e
identidade comum.

Posteriormente, em Roma, Héstia foi venerada como a deusa Vesta. Lá o fogo sagrado de Vesta uniu todos os
cidadãos de Roma em uma família. A deusa romana Vesta (Héstia) era uma virgem eterna conhecida como "aquela de
luz". 
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